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Esta pesquisa faz parte do projeto de pesquisa i nterinstituci onal em Polí ticas C ulturais Públicas, 
inserida no Projeto temático Educação Musical e C ontemporaneidade, que se  propôs a e xaminar a re laçã o 
entre envelhecimento e música , co m o en volvimento do Programa de Pós-graduação em Música do 
Instituto de Artes da UNESP (proponente) e do Programa de Estudos Pós G raduados em Gerontologia da 
PUCSP (instituição pa rce ira). A questã o do idoso, como foco de  interesse, estudo e reflexão, be m co mo a 
discussão sobre o papel da música  neste início de século são questões que permeiam este estudo.

Mudanças na composição etária da popul ação , resulta ram em novos desenhos das pirâmides etárias, 
que oco rrem em escal a mundial nos últimos anos do século XX e início do séc ulo XXI. Por uma série de 
fatores de caráte r sócio-econômico, cultural e de conquistas no campo da saúde, cita ndo alguns ape nas, 
levaram a estas mudanças; o controle da natalidade, levando à qued a dos índices de nascimentos e o 
aumento da longevidade (como conseqüê ncia de fatores divers os que incluem qual idade de vida, atenção  
ao saneamento básic o, assis tência à saúde, e outros), modificam o perfil da popu laçã o, dado que  a 
renovação vegetativa se faz de forma moderada quan do comparada a  outros m ovimentos.

No Brasi l, dep ois de décadas a creditando q ue é ramos um País de j ove ns e o nde a ta xa de natalidade se 
mantinha em média nos 2.5% , o  movimento dito de envelhecimento populacional e de queda dest a taxa, 
foi particular mente surpre endente. Deve-se acrescen tar a esse quadro, pelo menos, as várias formas de 
violê ncia e de acid entes, causa dores de óbitos prematuros , especialmente e ntre a po pulação jovem  (dos 18  
aos 25) e nesta, sob retudo, a população masculina, o que sem dúvida gera t oda a sorte de  desequ ilíbr ios.  
Se, de um lado, os meios de comunicaçã o exaltam o desenvolvi mento científico e as novas condições  
sociais capa zes de aumentar a espera nça de vida  do brasi leiro (sinal inequív oco de avanços socia is), de 
outro destaca m-se os prob lemas gerados por uma sociedade que descon hece as mudanças pela qual tem 
passado, ou ai nda não desen volveu m edidas e políticas para lidar com  estas mudanças.

É exatamente neste contexto que se pensa no papel das artes em geral e, nesta proposta, no papel 
da música , em partic ular, isto é, no papel que pode representar no resgate da qualidade de vida e da 
“inteireza” dos cidadãos envelhecentes e idosos , mais especialmente, daqueles alijados da força de 
trabal ho. Acredi tamos que a aproximação com a Música possa incentivar a expressão artística e a 
comunicação entre pessoas, mesmo àqueles  que nunca tive ram, até então, qualquer  tipo de formação  
musical e, como acrésci mo importante, que o trabalho com a música permite o desdob ramento de 
memórias , es timula a inter-relação, a socialização e o movimento, o que traz incontáveis benefícios aos  
idosos que par ticipam de ta is ati vidades.

Nesta etapa,  iniciamos um levantamento de  ca ráter etnográfico , buscando conhece r qual é o 
espaço oferecido ao idoso em instituiç ões culturais, a princípio no SESC-SP e  na UNATI (Universida de 
Aberta à Terc eira Idade – Insti tuto de  Artes - UNESP) mais especi ficamente no Ipiranga, Zona Sul de São  
Paulo. U m te rço das o ficinas esporádicas e cu rsos de l onga duração tê m co mo foco a T erceira Idade; entre 

“É pre ciso ler com mu ita atenção os dados de mográficos e refle tir além dos números 
e das estatísti cas. De 2025 até 2050, o mun do estará dividido em dois segmentos: 50% de 
jove ns e 50% de idosos. Nes sa prev isão  inclui-se o Brasil. Estamos preparados para essa 
futura r ealidade ?(...) A perg unta mais urgente que precisam os responder é: o qu e faremos 
com os velh os? Que direitos eles têm? São cidadã os, ou perderam sua cidadania porque 
envelheceram? Tam bém eles não têm direi to à saú de, educação e moradi a? Dependendo  
de noss a concepção do que é ser velho, pautaremos nossas inquietações  e lutas(...) o ser 
human o é sempr e um ser inacabado que tende ao aperf eiçoament o. (...) Quem envelhece 
não des eja que a sua vida  sofra uma contração, apesar das perdas e das difi culdades  e 
problem as, o idoso quer viver (...) e porque pode contar com a ajuda de sua experi ência 
para viver mais plename nte e contribu ir com mais segurança.” (S.Medeir os In: 
Mercadante e Arcuri,2005, Prefác io, pg.9 a 11).



as duas instituições foram ofereci das no mês de setembro um total de 39 ativida des voltadas para este  
público. Dentre estas , 23 são diretamente ligadas às Artes em geral (Mús ica, Artes visuais, Dança  e 
Teatro), sendo 11 dentre elas ligadas dire tamente à Música (Canto, ensino de  instrumentos e Dança). Ou 
seja, neste pequeno espaç o dado aos idos os (visto se r o público mais dispo nível e prese nte a cursos e 
oficinas), a música já ade ntra este  universo. Porém es tamos trata ndo de instituições  que têm como único  
objetivo oferecer programas culturais à sociedade, diferentemente das casas de repouso e asilos, cujo 
envolvi mento co m a arte é ai nda menor; um quadro basta nte c omum é o tempo de  “ócio”, freqüentemente 
vivid o de modo pouco criativo, sem esperanças, sem perspectivas , sem expec tativas; a isto se somam as  
variadas carências materiais e afetivas destes idosos, a lienados da cu ltura.

. É importante constar a obrigação das entidades de assistência ao Idoso, segundo previsto no 
Estatuto do Idoso  (Lei nº 10.741, de  1º de outubro de 2003), em “Oferecer a par ticipação do idoso nas 
atividades comunitárias, de caráter interno e externo” (Art.49 - parágrafo IV) e “promover atividades 
educacionais , esportivas, culturais e  de la zer” ( Art.50- parágrafo IX). 

Esta constatação afeta direta mente a questão  sobre a formação do Educador/Agente cultural.  
Atual mente, a relação homem/música não pode mais se r pensada simplesmente nos antigos moldes de 
aprendizado de composição , regência, instrumento e canto, mas procura-se investi gar a importância do 
fazer musical para indivíduos e comunidades , como facilitador da expressão e comunicação.  Já existem  
inúmeras experiências qu e ates tam o poder transformativo da música e é digno de nota o fato de que não 
existe  co munidade o ral qu e não se m anifeste musicalmente, ocupa ndo a músic a lugar de p roeminência  no 
cotidiano. Entreta nto, na sociedade contemporânea, enfraqueceu-se o p apel aglutinador e transformador da 
música, coloc ando-se as pessoas como ouv intes, e não como pote nciais fazedores de música. Para  
desenvolver um trabalho desse porte, entretanto, até onde nos foi dado averiguar, existem poucos
profissionais com formação nas duas áreas e nvolvidas neste Proje to: Mús ica e Gerontologia. A formação  
dos a lunos dos  cursos s uperio res de música, seja nos Bacharela dos , se ja nas Licenciatu ras, examinando-se  
a grade curricula r de tais cursos, pode-se obse rvar que el es ainda não contemplam as mudanças ocorridas  
nos sécul os XX e  no início do XXI, e continuam a investir apenas na formação de pr ofissionais li gados às  
práticas convencionais de música, tais como performance, técnicas de composição e formação de 
professores de Artes /Música , aptos a trabalhar com música nos vários espaços disponíveis , como 
orquestras , estúd ios, ou desenvolvendo carreiras de solistas , e lecionar em escolas de todos os níveis  
(educação infantil, cursos  fundamental e médio , técnico profissi onalizante). Ao concluírem o curso de 
graduação , os egress os defrontam-se com novas demandas, que, muitas vezes, os levam a trabalhar no 
atendimento de públ ico dive rsificado , como atrás mencionado. Pode -se imaginar que esses  jove ns não 
estejam prepa rados para isso , e que  essa preparação ocor ra à medida  que são expostos a si tuações 
especiais, bastan te di ferentes das e xperiências vivi das dura nte o cu rso.

Posto que esta p esquisa percorreu ape nas dois meses, muito da p roble mática deste univers o já foi 
levantada. Há, porém, um grande campo de pesquisa a se explorar, no sentido de aproximar-se das três 
instâncias envolvidas nes te processo: Institu ição, o Profissional/Agente cultural e o Público-alvo, num 
contato direto e pesso al, ainda por fazer. Lembrando que não prete ndemos esgotar este assu nto, tendo 
claro que este é o princípio de uma ponte interdiscip linar que se inicia como resposta à nossa socieda de 
como se apresen ta.
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